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Apolônio de Carvalho



Ciro Yoshiyasse

Apolônio

Houve um tempo
de heróis necessários
em meio à luta
contra todo um mundo
surge a batida feroz
da marcha dos justos
Agora que nos falta Apolônio
que Apolônio não nos falte!
Ao nosso primeiro General
de trincheira e artilharia
de otimismo e razão
de Resistência e calma
não faltou pontaria
nem indignação
diante da infâmia
Bandeiras de todo o mundo
Brasil, França e Espanha!
Vermelho de todos os sangues
curvem-se diante do céu!
 
Escute com atenção!
camaradas cantam às margens do Ebro...
 
Pois o herói que encontra a morte
Ressurge em estrela
onde outras mil brilham forte
Atento! 
Pois quem dele sabia 
Vê que esta mera noite escura
É quimera
Agora se fez puro dia!

poema


